




                                                                               2025 by Editora Artemis 
                                                                           Copyright © Editora Artemis 
                                                                   Copyright do Texto © 2025 Os autores 
                                                              Copyright da Edição © 2025 Editora Artemis 

 
O conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 
Commons Atribuição-Não-Comercial NãoDerivativos 4.0 Internacional (CC BY-NC-ND 
4.0). Direitos para esta edição cedidos à Editora Artemis pelos autores. Permitido o 

download da obra e o compartilhamento, desde que sejam atribuídos créditos aos autores, e sem a 
possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

A responsabilidade pelo conteúdo dos artigos e seus dados, em sua forma, correção e confiabilidade é 
exclusiva dos autores. A Editora Artemis, em seu compromisso de manter e aperfeiçoar a qualidade e 
confiabilidade dos trabalhos que publica, conduz a avaliação cega pelos pares de todos manuscritos 
publicados, com base em critérios de neutralidade e imparcialidade acadêmica.  

Editora Chefe  Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Editora Executiva M.ª Viviane Carvalho Mocellin 

Direção de Arte M.ª Bruna Bejarano 

Diagramação Elisangela Abreu 

Organizador Prof. Me. Luis Cedillo-Chalaco  

Imagem da Capa mahmud7/123RF 

Bibliotecário Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 
Conselho Editorial 
Prof.ª Dr.ª Ada Esther Portero Ricol, Universidad Tecnológica de La Habana “José Antonio Echeverría”, Cuba 
Prof. Dr. Adalberto de Paula Paranhos, Universidade Federal de Uberlândia, Brasil 
Prof. Dr. Agustín Olmos Cruz, Universidad Autónoma del Estado de México, México 
Prof.ª Dr.ª Amanda Ramalho de Freitas Brito, Universidade Federal da Paraíba, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Ana Clara Monteverde, Universidad de Buenos Aires, Argentina 
Prof.a Dr.a Ana Júlia Viamonte, Instituto Superior de Engenharia do Porto (ISEP), Portugal 
Prof. Dr. Ángel Mujica Sánchez, Universidad Nacional del Altiplano, Peru 
Prof.ª Dr.ª Angela Ester Mallmann Centenaro, Universidade do Estado de Mato Grosso, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Begoña Blandón González, Universidad de Sevilla, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Carmen Pimentel, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Catarina Castro, Universidade Nova de Lisboa, Portugal 
Prof.ª Dr.ª Cirila Cervera Delgado, Universidad de Guanajuato, México 
Prof.ª Dr.ª Cláudia Neves, Universidade Aberta de Portugal 
Prof.ª Dr.ª Cláudia Padovesi Fonseca, Universidade de Brasília-DF, Brasil 
Prof. Dr. Cleberton Correia Santos, Universidade Federal da Grande Dourados, Brasil 
Dr. Cristo Ernesto Yáñez León – New Jersey Institute of Technology, Newark, NJ, Estados Unidos 
Prof. Dr. David García-Martul, Universidad Rey Juan Carlos de Madrid, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Deuzimar Costa Serra, Universidade Estadual do Maranhão, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Dina Maria Martins Ferreira, Universidade Estadual do Ceará, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Edith Luévano-Hipólito, Universidad Autónoma de Nuevo León, México 
Prof.ª Dr.ª Eduarda Maria Rocha Teles de Castro Coelho, Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, Portugal 
Prof. Dr. Eduardo Eugênio Spers, Universidade de São Paulo (USP), Brasil 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhoras, Universidade Federal de Roraima, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Elvira Laura Hernández Carballido, Universidad Autónoma del Estado de Hidalgo, México 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Editora Artemis 
Curitiba-PR  Brasil 
www.editoraartemis.com.br   
e-mail:publicar@editoraartemis.com.br 

 

https://orcid.org/0000-0002-3142-4485
https://orcid.org/0000-0002-1475-6277
http://lattes.cnpq.br/9172103976395213
http://lattes.cnpq.br/9172103976395213
https://orcid.org/0000-0002-9704-9411
http://lattes.cnpq.br/1208086522665870
https://orcid.org/0000-0003-2651-5996
https://orcid.org/0000-0002-9845-5390
https://orcid.org/0000-0002-7013-8780
http://lattes.cnpq.br/0250232822609557
https://orcid.org/0000-0003-1025-5675
http://lattes.cnpq.br/2877747717021833
https://novaresearch.unl.pt/en/persons/catarina-castro
https://orcid.org/0000-0001-8036-838X
https://www2.uab.pt/departamentos/DEED/detaildocente.php?doc=107
https://orcid.org/0000-0001-7915-3496
https://orcid.org/0000-0001-7915-3496
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4343894D0
https://orcid.org/0000-0002-0930-0179
https://orcid.org/0000-0002-0160-9374
http://lattes.cnpq.br/9349562924350573
https://orcid.org/0000-0003-2585-497X
https://orcid.org/0000-0003-2988-405X
https://orcid.org/0000-0002-5985-8875
http://lattes.cnpq.br/7800954800978254
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4764629P0
http://132.248.160.2:8991/pdf_f1501/000000049.pdf
http://www.editoraartemis.com.br/


 

Prof.ª Dr.ª Emilas Darlene Carmen Lebus, Universidad Nacional del Nordeste/ Universidad Tecnológica Nacional, Argentina 
Prof.ª Dr.ª Erla Mariela Morales Morgado, Universidad de Salamanca, Espanha 
Prof. Dr. Ernesto Cristina, Universidad de la República, Uruguay 
Prof. Dr. Ernesto Ramírez-Briones, Universidad de Guadalajara, México 
Prof. Dr. Fernando Hitt, Université du Québec à Montréal, Canadá 
Prof. Dr. Gabriel Díaz Cobos, Universitat de Barcelona, Espanha 
Prof.a Dr.a Gabriela Gonçalves, Instituto Superior de Engenharia do Porto (ISEP), Portugal 
Prof.ª Dr.ª Galina Gumovskaya – Higher School of Economics, Moscow, Russia 
Prof. Dr. Geoffroy Roger Pointer Malpass, Universidade Federal do Triângulo Mineiro, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Gladys Esther Leoz, Universidad Nacional de San Luis, Argentina 
Prof.ª Dr.ª Glória Beatriz Álvarez, Universidad de Buenos Aires, Argentina 
Prof. Dr. Gonçalo Poeta Fernandes, Instituto Politécnido da Guarda, Portugal 
Prof. Dr. Gustavo Adolfo Juarez, Universidad Nacional de Catamarca, Argentina 
Prof. Dr. Guillermo Julián González-Pérez, Universidad de Guadalajara, México 
Prof. Dr. Håkan Karlsson, University of Gothenburg, Suécia 
Prof.ª Dr.ª Iara Lúcia Tescarollo Dias, Universidade São Francisco, Brasil   
Prof.ª Dr.ª Isabel del Rosario Chiyon Carrasco, Universidad de Piura, Peru 
Prof.ª Dr.ª Isabel Yohena, Universidad de Buenos Aires, Argentina 
Prof. Dr. Ivan Amaro, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Brasil 
Prof. Dr. Iván Ramon Sánchez Soto, Universidad del Bío-Bío, Chile 
Prof.ª Dr.ª Ivânia Maria Carneiro Vieira, Universidade Federal do Amazonas, Brasil 
Prof. Me. Javier Antonio Albornoz, University of Miami and Miami Dade College, Estados Unidos 
Prof. Dr. Jesús Montero Martínez, Universidad de Castilla - La Mancha, Espanha 
Prof. Dr. João Manuel Pereira Ramalho Serrano, Universidade de Évora, Portugal 
Prof. Dr. Joaquim Júlio Almeida Júnior, UniFIMES - Centro Universitário de Mineiros, Brasil 
Prof. Dr. Jorge Ernesto Bartolucci, Universidad Nacional Autónoma de México, México 
Prof. Dr. José Cortez Godinez, Universidad Autónoma de Baja California, México  
Prof. Dr. Juan Carlos Cancino Diaz, Instituto Politécnico Nacional, México 
Prof. Dr. Juan Carlos Mosquera Feijoo, Universidad Politécnica de Madrid, Espanha 
Prof. Dr. Juan Diego Parra Valencia, Instituto Tecnológico Metropolitano de Medellín, Colômbia 
Prof. Dr. Juan Manuel Sánchez-Yáñez, Universidad Michoacana de San Nicolás de Hidalgo, México 
Prof. Dr. Juan Porras Pulido, Universidad Nacional Autónoma de México, México 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Brasil 
Prof. Dr. Leinig Antonio Perazolli, Universidade Estadual Paulista (UNESP), Brasil 
Prof.ª Dr.ª Lívia do Carmo, Universidade Federal de Goiás, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Luciane Spanhol Bordignon, Universidade de Passo Fundo, Brasil 
Prof. Dr. Luis Fernando González Beltrán, Universidad Nacional Autónoma de México, México 
Prof. Dr. Luis Vicente Amador Muñoz, Universidad Pablo de Olavide, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Macarena Esteban Ibáñez, Universidad Pablo de Olavide, Espanha 
Prof. Dr. Manuel Ramiro Rodriguez, Universidad Santiago de Compostela, Espanha 
Prof. Dr. Manuel Simões, Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto, Portugal 
Prof.ª Dr.ª Márcia de Souza Luz Freitas, Universidade Federal de Itajubá, Brasil 
Prof. Dr. Marcos Augusto de Lima Nobre, Universidade Estadual Paulista (UNESP), Brasil 
Prof. Dr. Marcos Vinicius Meiado, Universidade Federal de Sergipe, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Mar Garrido Román, Universidad de Granada, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Margarida Márcia Fernandes Lima, Universidade Federal de Ouro Preto, Brasil 
Prof.ª Dr.ª María Alejandra Arecco, Universidad de Buenos Aires, Argentina 
Prof.ª Dr.ª Maria Aparecida José de Oliveira, Universidade Federal da Bahia, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Maria Carmen Pastor, Universitat Jaume I, Espanha 
 
 
 
 
 
 
 
 

Editora Artemis 
Curitiba-PR  Brasil 
www.editoraartemis.com.br   
e-mail:publicar@editoraartemis.com.br 

https://orcid.org/0000-0002-9456-8742
https://orcid.org/0000-0001-5447-8251
https://orcid.org/0000-0002-1131-7199
https://orcid.org/0000-0002-1428-2542
https://orcid.org/0000-0002-9106-8806
https://orcid.org/0000-0003-1602-419X
https://orcid.org/0000-0002-3584-5498
https://www.hse.ru/en/staff/ggoumovskaya/
http://lattes.cnpq.br/4326102798287137
https://orcid.org/0000-0003-0965-7087
https://orcid.org/0000-0002-1948-4100
https://orcid.org/0000-0003-1278-0369
https://drive.google.com/file/d/1G7lHLsXjBfKRPq3d25SzCBelWRrCHU2m/view
https://orcid.org/0000-0003-2307-0186
https://orcid.org/0000-0002-3175-1478
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://lattes.cnpq.br/7236475214443844
http://udep.edu.pe/perfil/isabel-chiyon/
https://orcid.org/0000-0003-2047-9680
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771023P2
https://orcid.org/0000-0002-1564-3397
http://lattes.cnpq.br/1719336988574799
https://www.imdb.com/name/nm9018102/
https://orcid.org/0000-0002-0309-3367
https://orcid.org/0000-0001-5178-8158
http://lattes.cnpq.br/0756867367167560
https://orcid.org/0000-0001-5184-3911
https://orcid.org/0000-0002-6112-6112
https://orcid.org/0000-0002-3708-7010
https://orcid.org/0000-0003-3292-2176
http://scienti.colciencias.gov.co:8081/cvlac/visualizador/generarCurriculoCv.do?cod_rh=0001237730
http://scienti.colciencias.gov.co:8081/cvlac/visualizador/generarCurriculoCv.do?cod_rh=0001237730
https://orcid.org/0000-0002-1086-7180
https://orcid.org/0000-0003-4926-8481
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4481542Z5
http://lattes.cnpq.br/3822723627284619
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4227371A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4130908A0&tokenCaptchar=03AHaCkAZATBRA7Jh_MlyMSAKLQluufjZD1uOSUW0ViDRjW3nwPleRXF6vyHxfESBGHcrDeKqw3BuugNe1-YUwIqDzC3ZtDdmRevpEvuoJmAxmsOZFOLnCiVwVED8oKj2iO29sB-DZJwCVYbYezAEClKJI35N4Q3CQjPFhDk_WpuRTh9XqWhtM3jvASOupuw24OwCI1sOD7r1ArrV8EBzuk-s16qFxrfU2OON_s47HGCW2tTpQyTnFqVt1dxi5xiE_PIx0HfGmLWAMxa0QECTXXoiP2O3b_0d4iBKpjAbXvQQB-ZuYOBsoAelhScNmU_w25OBBH_TnsaQ_YsF5Z_byS0WFhVFBefOONNLL38zu8p-DB_jccJZQvhxaQE-MTjMQbRtpA2H5XY8gp2s_Rf1-7ZS9ZUXN3CP8Fw
https://orcid.org/0000-0002-3492-1145
http://orcid.org/0000-0003-2203-3236
https://orcid.org/0000-0002-2246-4784
https://orcid.org/0000-0003-1516-7869
https://orcid.org/0000-0002-3355-4398
http://lattes.cnpq.br/2282358535990348
http://lattes.cnpq.br/7201928600704530
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4744415U9
https://orcid.org/0000-0002-1454-2471
http://lattes.cnpq.br/1795077420118200
https://orcid.org/0000-0003-1348-764X
http://lattes.cnpq.br/5730359043017612
https://orcid.org/0000-0001-9909-3646
http://www.editoraartemis.com.br/


Prof.ª Dr.ª Maria da Luz Vale Dias – Universidade de Coimbra, Portugal 
Prof.ª Dr.ª Maria do Céu Caetano, Universidade Nova de Lisboa, Portugal 
Prof.ª Dr.ª Maria do Socorro Saraiva Pinheiro, Universidade Federal do Maranhão, Brasil 
Prof.ª Dr.ª MªGraça Pereira,  Universidade do Minho, Portugal  
Prof.ª Dr.ª Maria Gracinda Carvalho Teixeira, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Brasil 
Prof.ª Dr.ª María Guadalupe Vega-López, Universidad de Guadalajara, México 
Prof.ª Dr.ª Maria Lúcia Pato,  Instituto Politécnico de Viseu, Portugal 
Prof.ª Dr.ª Maritza González Moreno, Universidad Tecnológica de La Habana, Cuba 
Prof.ª Dr.ª Mauriceia Silva de Paula Vieira, Universidade Federal de Lavras, Brasil 
Prof. Dr. Melchor Gómez Pérez, Universidad del Pais Vasco, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Ninfa María Rosas-García, Centro de Biotecnología Genómica-Instituto Politécnico Nacional, México 
Prof.ª Dr.ª Odara Horta Boscolo, Universidade Federal Fluminense, Brasil 
Prof. Dr. Osbaldo Turpo-Gebera, Universidad Nacional de San Agustín de Arequipa, Peru 
Prof.ª Dr.ª Patrícia Vasconcelos Almeida, Universidade Federal de Lavras, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Paula Arcoverde Cavalcanti, Universidade do Estado da Bahia, Brasil 
Prof. Dr. Rodrigo Marques de Almeida Guerra, Universidade Federal do Pará, Brasil 
Prof. Dr. Saulo Cerqueira de Aguiar Soares, Universidade Federal do Piauí, Brasil 
Prof. Dr. Sergio Bitencourt Araújo Barros, Universidade Federal do Piauí, Brasil 
Prof. Dr. Sérgio Luiz do Amaral Moretti, Universidade Federal de Uberlândia, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Silvia Inés del Valle Navarro, Universidad Nacional de Catamarca, Argentina 
Prof.ª Dr.ª Solange Kazumi Sakata, Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares (IPEN)- USP, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Stanislava Kashtanova, Saint Petersburg State University, Russia 
Prof.ª Dr.ª Susana Álvarez Otero – Universidad de Oviedo, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Teresa Cardoso, Universidade Aberta de Portugal 
Prof.ª Dr.ª Teresa Monteiro Seixas, Universidade do Porto, Portugal 
Prof. Dr. Valter Machado da Fonseca, Universidade Federal de Viçosa, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Vanessa Bordin Viera, Universidade Federal de Campina Grande, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Vera Lúcia Vasilévski dos Santos Araújo, Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Brasil 
Prof. Dr. Wilson Noé Garcés Aguilar, Corporación Universitaria Autónoma del Cauca, Colômbia 
Prof. Dr. Xosé Somoza Medina, Universidad de León, Espanha 

 
 

 
 

 
Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 
 

D441 Desafíos y oportunidades de la cadena de suministros en Ecuador 
[livro eletrônico] : claves económicas para la competitividad / 
Organizador Luis Cedillo-Chalaco. – Curitiba, PR: Artemis, 2025.   

 Formato: PDF 
Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-65-81701-48-2 
DOI 10.37572/EdArt_070525482 

 

 1. Logística empresarial. 2. Canais de distribuição – 
Administração. I. Cedillo-Chalaco, Luis.  

CDD 658.5 
 

Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

Editora Artemis 
Curitiba-PR  Brasil 
www.editoraartemis.com.br   
e-mail:publicar@editoraartemis.com.br 

 

https://orcid.org/0000-0002-0717-0075
https://www.cienciavitae.pt/pt/201A-4926-CC70
http://lattes.cnpq.br/1100319102837718
https://orcid.org/0000-0001-7987-2562
https://orcid.org/0000-0001-7987-2562
https://orcid.org/0000-0001-7987-2562
https://orcid.org/0000-0002-1781-2596
https://orcid.org/0000-0002-2286-4155
https://orcid.org/0000-0002-3994-037X
http://lattes.cnpq.br/5162301829062052
https://orcid.org/0000-0002-3411-6250
http://lattes.cnpq.br/6656933554814005
https://orcid.org/0000-0003-2199-561X
http://lattes.cnpq.br/3405645093765294
http://lattes.cnpq.br/7808313507417916
http://lattes.cnpq.br/8010434422032876
http://lattes.cnpq.br/0955565337333241
http://lattes.cnpq.br/4639320486261004
http://lattes.cnpq.br/1686957518540720
https://drive.google.com/file/d/1vlbt552OjbEjMt9cSrV04_nUqTZ86pWp/view
http://lattes.cnpq.br/7715634436402530
https://orcid.org/0000-0003-1090-0320
https://orcid.org/0000-0001-8603-5690
https://orcid.org/0000-0002-7918-2358
https://orcid.org/0000-0002-0043-6926
http://lattes.cnpq.br/7825092605305826
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://lattes.cnpq.br/6470095241359182
https://scienti.minciencias.gov.co/cvlac/visualizador/generarCurriculoCv.do?cod_rh=0001389538
https://orcid.org/0000-0002-0857-3837
http://www.editoraartemis.com.br/


PRÓLOGO

En un entorno global cada vez más dinámico, las cadenas de suministro han 

adquirido un papel protagónico como eje articulador de la competitividad, la eficiencia 

productiva y el desarrollo económico. Este libro surge como una contribución académica 

que busca ofrecer una mirada integral y actualizada sobre los múltiples factores que 

inciden en el desempeño de las cadenas de suministro, especialmente en el contexto 

latinoamericano y, de manera particular, en el caso del Ecuador.

La obra se estructura en cuatro secciones que abarcan desde enfoques teóricos 

globales hasta análisis aplicados y estudios de caso específicos.

En la Sección I, titulada “Panorama global de la competitividad en la cadena de 

suministros”, se exploran los desafíos y oportunidades que enfrenta esta red compleja, 

así como el papel de las políticas públicas y la calidad institucional como elementos clave 

para la competitividad.

La Sección II, “Gestión empresarial y logística: del abastecimiento al cliente 

final”, ofrece herramientas prácticas y modelos aplicados a la optimización logística, 

abordando aspectos como la planificación empresarial, el empaquetado y la eficiencia en 

la distribución de productos.

La Sección III, “Análisis económico de la inversión y producción de sectores 

estratégicos del Ecuador”, proporciona una visión específica de sectores clave como el 

banano y las exportaciones no petroleras, utilizando metodologías como las cadenas de 

Markov y el análisis de series temporales para evaluar su comportamiento y proyección.

Finalmente, la Sección IV, “Impacto de la política fiscal y tributaria en la cadena de 

suministros del Ecuador”, examina cómo las decisiones fiscales y tributarias influyen en la 

estructura, funcionamiento y competitividad de la cadena de suministro, particularmente 

en un contexto económico caracterizado por la dolarización.

Este libro está dirigido a investigadores, profesionales, formuladores de políticas 

públicas y estudiantes interesados en la gestión de operaciones, logística, economía 

aplicada y desarrollo sostenible. La riqueza de sus contenidos, sustentados en rigurosas 

investigaciones y análisis técnicos, convierte esta obra en una herramienta valiosa para la 

comprensión y mejora de las cadenas de suministro en América Latina.

¡Esperamos que los lectores disfruten la lectura!

Luis Cedillo-Chalaco
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RESUMEN: En este estudio se aborda las 
variables críticas en la gestión logística, como 
el abastecimiento y la distribución, a través de 
un análisis exhaustivo de modelos de gestión 
de inventarios y tecnologías aplicadas. El 
objetivo principal fue desarrollar un modelo 
de plan logístico empresarial que optimice 
estos procesos mediante la aplicación del 
Lote Económico de Pedido (Q*) y el modelo 
de periodo fijo (T*). La metodología incluyó 
un análisis detallado de costos y procesos 
logísticos, la implementación de los sistemas 
de simulación, y la planificación colaborativa. 
Entre los resultados sobresalientes, se 

destaca la optimización del tamaño de los 
lotes de pedido, lo que permitió una reducción 
significativa de los costos operativos, y la 
mejora de la visibilidad y coordinación en la 
cadena de suministro gracias a la integración 
tecnológica. En conclusión, el estudio 
demuestra que la adopción de estos modelos 
y tecnologías no solo mejora la eficiencia 
operativa y reduce costos, sino que también 
fortalece la competitividad y resiliencia de las 
empresas en un entorno empresarial cada 
vez más dinámico y complejo. Este trabajo 
ofrece una guía práctica y teórica robusta 
para profesionales y académicos en el campo 
de la logística, destacando la importancia de 
la integración tecnológica y la colaboración 
estratégica.
PALABRAS CLAVES: gestión de inventarios; 
logística empresarial; lote económico de 
pedido (Q*); planificación colaborativa.

1 INTRODUCCIÓN

La implementación de un plan logístico 

empresarial eficaz es crucial para optimizar 

tanto el abastecimiento como la distribución 

en la cadena de suministro. Diversos estudios 

coinciden en la importancia de este enfoque 

integrado. Klink et al. (2021) destacan que 

una planificación logística optimizada puede 

reducir significativamente los costos y 
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mejorar la eficiencia operativa, lo cual es esencial para mantener la competitividad en 

mercados dinámicos. De manera similar, Liu et al. (2017) subrayan la necesidad de una 

gestión precisa del inventario y la localización para asegurar un abastecimiento continuo 

y eficiente en sistemas hospitalarios. Además, Qiu et al. (2022) enfatizan la importancia 

de una planificación robusta para gestionar adecuadamente las fluctuaciones en la 

oferta y la demanda, garantizando así la estabilidad del suministro y una distribución 

efectiva de productos.

La flexibilidad en la planificación logística es fundamental para asegurar un 

abastecimiento continuo y una distribución eficiente, especialmente en entornos 

dinámicos y cambiantes. Estudios recientes han demostrado que la capacidad de 

adaptarse rápidamente a las fluctuaciones en la demanda y a las interrupciones del 

suministro es crucial para mantener la competitividad. Implementar estrategias flexibles 

permite a las empresas gestionar mejor los riesgos y optimizar el uso de recursos. Por ello, 

la integración de tecnologías avanzadas y enfoques innovadores, como la programación 

bi-nivel y la simulación logística, ha demostrado ser efectiva para mejorar la resiliencia 

operativa y reducir los costos asociados a la ineficiencia (Huang y Hao, 2024; Klink et al., 

2021; F. Sun et al., 2024; H. Sun et al., 2008; Validi et al., 2014).

La colaboración entre actores públicos y privados es otro componente crucial 

en la planificación logística. Bjørgen et al. (2019) afirman que esta colaboración puede 

resultar en una mayor eficiencia operativa y una reducción de costos. Yousefi y Tosarkani 

(2022) destacan la importancia de adoptar nuevas tecnologías para la gestión sostenible 

de riesgos en la planificación logística, mejorando significativamente la precisión y la 

eficiencia del abastecimiento y distribución. H. Sun et al. (2008) recomiendan la necesidad 

de una planificación detallada y flexible utilizando modelos de programación bi-nivel para 

asegurar un abastecimiento continuo y eficiente en contextos de alta incertidumbre.

La sostenibilidad también juega un papel vital en la optimización logística. Xie 

et al. (2024) resaltan que la integración de objetivos económicos y ambientales en la 

planificación logística puede reducir significativamente las emisiones de carbono y los 

costos operativos sin comprometer la eficiencia. Sheu (2007) considera la necesidad de 

una respuesta rápida y eficiente a la demanda urgente, destacando que la preparación 

y la flexibilidad son cruciales para mantener la continuidad del suministro en situaciones 

críticas. Shaikh et al. (2023) plantean que la integración de tecnologías de la información 

y la comunicación (TIC) puede mejorar la visibilidad y la coordinación en la cadena de 

suministro, resultando en un abastecimiento más preciso y una distribución más ágil.

Además, la colaboración entre los distintos actores de la cadena de suministro 

es esencial para optimizar el abastecimiento y la distribución, promoviendo una mayor 
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eficiencia y reducción de costos. La coordinación efectiva permite una planificación más 

integrada y una mejor gestión de los recursos a lo largo de toda la cadena logística. Estudios 

recientes han demostrado que la colaboración puede llevar a mejoras significativas en la 

eficiencia operativa y en la capacidad de respuesta a las fluctuaciones del mercado. En 

particular, la planificación colaborativa facilita una mayor visibilidad y sincronización de 

actividades, lo que se traduce en una optimización de los procesos de abastecimiento y 

distribución(Abideen et al., 2023; Bjørgen et al., 2019; Sender et al., 2020; Shaikh et al., 

2023; Sheu, 2007). Estos hallazgos destacan la importancia de fomentar una colaboración 

estrecha entre los actores de la cadena de suministro para lograr una logística más eficaz 

y competitiva.

El uso de metodologías avanzadas y enfoques innovadores es fundamental 

para optimizar el abastecimiento y la distribución. Huang & Hao (2024) mencionan 

que la aplicación de algoritmos inteligentes en la planificación logística puede mejorar 

significativamente la eficiencia operativa al permitir una mejor toma de decisiones basada 

en datos complejos y variables interdependientes. Sender et al. (2020) aprueban que 

la coordinación efectiva entre los diferentes niveles de producción y distribución puede 

reducir los tiempos de entrega y los costos asociados, contribuyendo a una mayor 

competitividad. F. Sun et al. (2024) destacan que la incorporación de estrategias flexibles 

y adaptativas permite a las empresas responder más eficientemente a las interrupciones 

y variaciones en la demanda, asegurando un abastecimiento continuo y una distribución 

eficaz incluso en entornos de alta incertidumbre.

El uso de herramientas analíticas y de simulación en la planificación logística ha 

demostrado ser fundamental para la toma de decisiones informadas y la optimización de 

procesos. Según Hameri y Paatela (1995), la simulación multidimensional permite a las 

empresas prever escenarios complejos y desarrollar estrategias adaptativas en tiempo 

real, mejorando así la eficiencia y la capacidad de respuesta ante fluctuaciones del 

mercado  . Asimismo, la investigación de Xie et al. (2024) sobre la optimización logística 

verde muestra que estas tecnologías pueden mejorar significativamente la precisión 

en el pronóstico de la demanda y la planificación del inventario, lo cual es crucial para 

un abastecimiento eficiente y una distribución efectiva  . Se destaca la importancia de 

adoptar herramientas analíticas avanzadas y tecnologías de simulación para fortalecer la 

resiliencia y competitividad de la cadena de suministro.

Finalmente, la integración de la tecnología y la innovación en la planificación 

logística no solo mejora la eficiencia operativa, sino que también aumenta la capacidad 

de las empresas para adaptarse a cambios rápidos en el entorno del mercado. H. Sun 
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et al. (2008) dan a conocer que las herramientas de simulación pueden optimizar el 

abastecimiento y la distribución al prever escenarios complejos y proporcionar soluciones 

adaptativas en tiempo real. Yousefi & Tosarkani (2022) subrayan la importancia de la 

planificación colaborativa en la cadena de suministro, señalando que la coordinación 

entre múltiples actores puede reducir los costos y mejorar la eficiencia global de la 

logística. Además, Xie et al. (2024) muestran que el uso de tecnologías emergentes 

para la planificación logística verde puede agilizar significativamente la distribución, 

especialmente en áreas de difícil acceso, mejorando así la puntualidad y la precisión 

del suministro. La integración de tecnologías avanzadas y la colaboración efectiva 

son fundamentales para optimizar el abastecimiento y la distribución, fortaleciendo la 

competitividad de las empresas en un mercado global dinámico.

Por lo consiguiente, la implementación de tecnologías emergentes en la planificación 

logística ha demostrado ser un factor clave para mejorar la precisión y eficiencia del 

abastecimiento y la distribución. Diversos estudios han señalado que la adopción de 

herramientas avanzadas, como la inteligencia artificial, los algoritmos inteligentes y las 

simulaciones basadas en logística, pueden proporcionar una ventaja competitiva significativa 

al optimizar los procesos logísticos y permitir una respuesta más ágil a las fluctuaciones del 

mercado. Por ejemplo, la integración de modelos de simulación puede prever escenarios 

complejos y desarrollar soluciones adaptativas en tiempo real, resultando en una mejor 

gestión de recursos y una reducción de costos operativos (Huang & Hao, 2024; Juned et 

al., 2022; Klink et al., 2021; Xie et al., 2024; Yousefi & Tosarkani, 2022).

El objetivo de este estudio es desarrollar un modelo de plan logístico empresarial 

que optimice el abastecimiento y la distribución, mediante la aplicación de los modelos de 

Lote Económico de Pedido (Q*) y de periodo fijo (T*). La metodología empleada incluyó un 

análisis detallado de los costos y procesos logísticos, la implementación de tecnologías 

avanzadas como la inteligencia artificial y los sistemas de simulación, y la planificación 

colaborativa para mejorar la eficiencia operativa. Los resultados obtenidos demuestran que 

la adopción de estos modelos y tecnologías permite optimizar el tamaño de los lotes de 

pedido, reducir los costos operativos y mejorar la visibilidad y la coordinación en la cadena 

de suministro, resultando en un abastecimiento más preciso y una distribución más ágil. 

Estos hallazgos llevan a la conclusión de que la adopción de estos modelos y tecnologías 

no solo mejora la eficiencia operativa y reduce costos, sino que también fortalece la 

competitividad y resiliencia de las empresas en un entorno dinámico y complejo.

La relevancia de este estudio radica en su contribución significativa al campo 

de la logística, proporcionando un modelo práctico y eficaz para la optimización del 
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abastecimiento y la distribución. Este trabajo no solo ofrece soluciones innovadoras para 

mejorar la eficiencia operativa y reducir costos, sino que también destaca la importancia 

de integrar tecnologías avanzadas y estrategias colaborativas en la gestión logística. 

Para los profesionales y estudiantes de la carrera de logística, estos hallazgos son 

particularmente valiosos, ya que proporcionan un marco teórico y metodológico robusto 

que puede ser aplicado en diversas industrias y contextos. Al abordar desafíos reales 

y ofrecer recomendaciones prácticas, este estudio fortalece la formación académica y 

profesional en logística, preparando mejor a los futuros líderes del sector para enfrentar 

un entorno empresarial cada vez más complejo y dinámico.

El esquema del trabajo se presenta de la siguiente manera: en la introducción, 

se revisa la literatura existente sobre modelos de gestión de inventarios y tecnologías 

aplicadas en logística, proporcionando un sustento teórico con la revisión de la literatura 

para el estudio. En el segundo acápite se describe detalladamente la metodología empleada, 

incluyendo el análisis de los costos logísticos y la implementación de los modelos de Lote 

Económico de Pedido (Q*) y de periodo fijo. En el desarrollo, se presentan los resultados 

del estudio, destacando los principales hallazgos y su interpretación. Acompañado de la 

discusión, donde se analizan las implicaciones prácticas de los resultados y se comparan 

con estudios previos, seguido de un caso práctico del modelo. Finalmente, se ofrecen 

las conclusiones, así como las limitaciones del estudio y sugerencias para futuras 

investigaciones. Este esquema proporciona una estructura clara y coherente, guiando al 

lector a través de cada etapa del análisis y sus correspondientes implicaciones.

2 METODOLOGÍA 

Este estudio utiliza un enfoque cualitativo con información cuantificable para 

desarrollar y evaluar modelos de planificación logística, centrándose en optimizar el 

abastecimiento y la distribución dentro de una empresa. La metodología se basa en la 

revisión de literatura existente, la aplicación de modelos matemáticos y la simulación 

para validar las soluciones propuestas. Con la revisión de la literatura se Identifica y 

analiza estudios previos sobre planificación logística, modelos de gestión de inventarios 

y tecnologías avanzadas en la cadena de suministro, para extraer mejores prácticas y 

enfoques innovadores que pueden ser aplicados en el contexto del abastecimiento y 

distribución empresarial.

Para la aplicación de los métodos, técnicas y determinar el enfoque de la 

investigación, se revisaron varios estudios entre ellos el de Baena Paz (2017) que 

proporciona una guía detallada sobre la utilización de técnicas cualitativas en la 
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investigación. Por otro lado, Hernández Sampieri et al. (2014) ofrecen un marco exhaustivo 

para el diseño y ejecución de investigaciones con un enfoque mixto, combinando métodos 

cualitativos y cuantitativos. Su obra subraya la relevancia de la triangulación metodológica 

para validar los hallazgos y mejorar la robustez del estudio. Este enfoque mixto es 

particularmente útil en la planificación logística, ya que permite combinar la profundidad 

del análisis cualitativo con la precisión de los datos cuantitativos para desarrollar modelos 

matemáticos y realizar simulaciones efectivas.

Finalmente, Hurtado (2010) enfatiza la importancia de una revisión exhaustiva 

de la literatura para establecer una base teórica sólida y contextualizar la investigación 

dentro del campo existente. La revisión de la literatura no solo ayuda a identificar lagunas 

en el conocimiento, sino que también permite extraer mejores prácticas y enfoques 

innovadores que pueden ser aplicados en el contexto del abastecimiento y distribución 

empresarial. Este proceso es crucial para asegurar que la metodología adoptada esté 

respaldada por estudios previos y se alinee con las tendencias y avances actuales en el 

campo logístico. De las fuentes consultadas se indagó en Artículos científicos, libros y 

estudios de caso publicados en revistas académicas y bases de datos especializadas en 

logística y gestión de la cadena de suministro, de las referencias claves se destacan los 

trabajos de Hoppe et al. (2023), Klink et al. (2021), H. Liu et al. (2016), M. Liu et al. (2017) y 

Qiu et al. (2022), entre otros.

El enfoque cualitativo con información cuantificable es esencial para capturar 

tanto los aspectos cualitativos como los datos cuantitativos necesarios para 

una planificación logística efectiva. Según Hameri y Paatela (1995), la simulación 

multidimensional permite a las empresas prever escenarios complejos y desarrollar 

estrategias adaptativas en tiempo real, mejorando así la eficiencia y capacidad de 

respuesta ante fluctuaciones del mercado.

La metodología se basa en la revisión de literatura existente, la cual es 

fundamental para identificar mejores prácticas y enfoques innovadores. Klink et al. 

(2021) destacan que una revisión exhaustiva de la literatura proporciona una base sólida 

para desarrollar modelos de planificación logística que pueden reducir costos y mejorar 

la eficiencia operativa. Además, Liu et al. (2017) subrayan la importancia de la gestión 

precisa del inventario y la localización para asegurar un abastecimiento continuo y 

eficiente en sistemas complejos como los hospitalarios.

La aplicación de modelos matemáticos y la simulación para validar las soluciones 

propuestas es crucial en la investigación logística. Huang y Hao (2024) señalan que 

la aplicación de algoritmos inteligentes en la planificación logística puede mejorar 
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signifi cativamente la efi ciencia operativa al permitir una mejor toma de decisiones 

basada en datos complejos y variables interdependientes.

Finalmente, las fuentes consultadas incluyen artículos científi cos, libros y 

estudios de caso publicados en revistas académicas y bases de datos especializadas. 

Estas fuentes proporcionan una base sólida y confi able para el desarrollo del modelo 

logístico propuesto. Xie et al. (2024) muestran que el uso de tecnologías emergentes 

para la planifi cación logística puede agilizar signifi cativamente la distribución, mejorando 

la puntualidad y precisión del suministro.

3 MODELOS DE GESTIÓN DE INVENTARIOS

3.1 MODELOS CUANTITATIVOS APLICADOS DE GESTIÓN DE INVENTARIOS – PUNTO 

DE PEDIDO (Q*)

Para determinar el tamaño del lote óptimo, se utiliza la formula del Lote Económico 

de Pedido (Q*):

Donde:

¾ D  es la demanda anual 

¾ Ce  es el costo de emisión del pedido

¾ CP  es el costo de almacenamiento por unidad por año

3.1.1 Número de pedidos y periodo de reaprovisionamiento:

El número de pedidos se calcula dividiendo la demanda anual por el tamaño 

del lote:

El periodo de reaprovisionamiento (T*) es el tiempo entre pedidos:
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3.1.2 Punto de pedido

El cálculo del punto de pedido basado en el consumo diario y el plazo de entrega:

R=D ∙ Ts

Representación gráfica y analítica del punto de pedido para asegurar el 

reabastecimiento oportuno

3.1.3 Evaluación de Costo total de la gestión de stocks:

Donde:

 ¾ Ca = Costo de Adquisición por unidad

 ¾ Ce = Costo de emisión del pedido

 ¾ Cp = Costo de almacenamiento por unidad

3.1.4 Validación y Verificación del Modelo

Se debe realizar una comparación de los resultados del modelo con datos 

históricos y observación de su consistencia y precisión. Adicional a ello, se debe ajustar los 

parámetros del modelo según sea necesario para mejorar la precisión de las predicciones. 

3.2 MODELO DE REVISIÓN CONTINUA CON TAMAÑO CONSTANTE DEL LOTE DE 

APROVISIONAMIENTO (Q*) Y (T*) 

Uno de los modelos más sencillos y ampliamente aplicados en el análisis de 

gestión es el modelo de punto de pedido. En este sistema, se realiza un pedido cuando 

el nivel de stock alcanza una cantidad específica, denominada punto de pedido (Pp). 

Este punto está diseñado para cubrir la demanda media (d) esperada durante el plazo 

de aprovisionamiento o tiempo de suministro (Ts), considerando también una cantidad 

adicional llamada stock de seguridad (SS), que sirve para cubrir las posibles desviaciones 

de la demanda real (D) respecto a la demanda media esperada (d). La simulación y 

optimización de la planificación logística puede mejorar significativamente la precisión en 

la gestión de inventarios, lo que respalda la efectividad de modelos como el de punto de 

pedido en ambientes de alta demanda (Klink et al., 2021).

El modelo de revisión periódica con periodo constante (T*) funciona de manera 

diferente. Cada vez que se realiza una revisión, se emite un pedido que eleva el nivel de 
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stock hasta un nivel máximo constante (NMS). Este nivel superior se calcula para cubrir la 

demanda prevista durante el periodo de revisión (T*) y el plazo de aprovisionamiento (Ts), 

más una cantidad adicional destinada a stock de seguridad (SS) para absorber posibles 

incrementos en la demanda. Los sistemas que utilizan este modelo se denominan (T*, 

NMS). Estudios como el de Xie et al. (2024) han demostrado que la integración de 

tecnologías avanzadas en la planificación logística, incluyendo modelos de revisión 

periódica, puede optimizar la eficiencia operativa y reducir costos.

El sistema más tradicional es el de punto de pedido (Pp, Q*), que proporciona 

un control elevado al vigilar permanentemente el stock, permitiendo reaccionar 

rápidamente ante variaciones inesperadas en la demanda. Para que este sistema sea 

efectivo, es fundamental que el sistema administrativo registre fielmente todas las 

transacciones efectuadas. 

El sistema (T*, NMS) es una alternativa con una gestión administrativa más 

económica, ideal para productos de bajo valor que no justifican una revisión continua, 

como los productos en almacenes de venta directa al público, material de oficina, 

tornillería y pequeño utillaje. Un factor importante para considerar en este modelo es el 

ahorro obtenido al realizar pedidos simultáneos de varios artículos. Yousefi & Tosarkani 

(2022) subrayan que la colaboración entre diferentes actores en la cadena de suministro, 

como se aplica en sistemas (T*, NMS), puede mejorar significativamente la eficiencia y 

reducir los costos logísticos.

En estos modelos de gestión de stocks, se asume de manera general que el 

plazo de aprovisionamiento es conocido y constante. Sin embargo, esta simplificación 

no siempre se justifica, ya que los plazos de entrega de proveedores externos o los 

tiempos de producción suelen variar. Otra suposición común en ambos modelos es que 

la demanda externa se presenta con una tasa uniforme por unidad de tiempo, es decir, 

en situaciones esencialmente estáticas. Se permiten variaciones aleatorias alrededor del 

valor medio esperado, de acuerdo con la descripción estadística disponible. Según F. Sun 

et al. (2024), la flexibilidad y adaptabilidad en la planificación logística son cruciales para 

manejar estas variaciones y mejorar la resiliencia operativa.

3.3 PLAN LOGÍSTICO

Es crucial distinguir entre la cadena de suministro y la logística para comprender 

completamente cómo funcionan y se interrelacionan estos conceptos en el ámbito 

empresarial. La cadena de suministro está compuesta por un conjunto de agentes que 

intervienen desde el abastecimiento de materiales y componentes hasta la entrega del 
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producto final al consumidor. Esta cadena incluye diversos eslabones, como proveedores, 

fabricantes, almacenistas, operadores logísticos, distribuidores, instaladores y 

detallistas, cada uno desempeñando un papel específico en el proceso de producción 

y distribución. Por otro lado, la logística se centra en la gestión eficiente de estos flujos 

de materiales, información y recursos a lo largo de la cadena de suministro. La logística 

abarca actividades como el almacenamiento, el transporte, la gestión de inventarios y la 

planificación de la demanda.

La colaboración en la planificación de la cadena de suministro, combinada con 

la adopción de tecnologías avanzadas y una gestión logística completa, es crucial para 

optimizar la eficiencia operativa y responder eficazmente a las variaciones del mercado. 

Esta sinergia mejora la visibilidad y la coordinación en todos los niveles de la cadena 

de suministro, logrando un abastecimiento más exacto y una distribución más eficiente. 

Además, una planificación logística integral puede disminuir los tiempos de entrega y 

reducir los costos, lo que aumenta significativamente la competitividad de las empresas 

(Bjørgen et al., 2019; Sender et al., 2020; Soysal et al., 2022; Validi et al., 2015).

Figura 1. Cadena de Suministro.

Después de introducir brevemente el concepto de cadena de suministro, es 

importante considerar los beneficios de una cadena de abastecimiento eficiente. Una 

mayor tasa de eficiencia es uno de los beneficios clave. Si una empresa puede incorporar 

cadenas de abastecimiento, logística integral y estrategias de innovación de productos, 

estará en una excelente posición no solo para predecir la demanda, sino también para 

actuar en consecuencia. Esta capacidad de adaptación permite a la empresa responder 

de manera más dinámica a las economías fluctuantes, los mercados emergentes y los 

ciclos de vida más cortos de los productos.

Además, una gestión eficiente de la cadena de abastecimiento contribuye a la 

reducción de costos en diversas áreas de la empresa. Mejora el sistema de inventario, 

ajusta el espacio de almacenamiento para productos terminados, eliminando recursos 

dañados, y aumenta la capacidad de respuesta del sistema a los requisitos reales del 
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cliente. También mejora la relación con distribuidores y vendedores, optimizando así toda 

la cadena de suministro.

La gestión efi ciente de inventarios y la adaptación a nuevas tecnologías son 

cruciales. La incorporación de tecnologías avanzadas permite a las empresas aumentar 

sus ganancias y benefi cios a largo plazo. Todos estos benefi cios aportan un valor añadido 

a los productos, mejorando su competitividad en el mercado.

Es fundamental también prestar atención a varios aspectos clave: Producto, 

Comunicación, Almacén, y Transportes y Entrega. En cuanto al producto, se debe analizar 

cómo se fabrica cada artículo, evaluar si se están aprovechando bien los recursos, 

asegurar que la calidad satisface las expectativas de los clientes y optimizar los procesos 

si es necesario. La comunicación interna es vital para coordinar decisiones correctas y 

asegurar que todos los departamentos trabajen en sintonía. Un almacén bien gestionado 

impacta positivamente en la cadena de suministro, asegurando alta disponibilidad de 

productos y eliminando retrasos. Por último, un sistema de transporte y entrega efi ciente 

es esencial para garantizar una logística ágil y una mejor imagen ante los clientes, 

asegurando que los productos lleguen a tiempo y en perfectas condiciones.

En la Figura 2 se observa con detalle el proceso de abastecimiento, el cual 

depende del proveedor, y abarca desde la adquisición de materias primas hasta el 

desarrollo del producto, aunque no profundizaremos en esta última parte. La parte 

intermedia, que sería el desarrollo del producto, no será explicada en este momento. 

Finalmente, se muestra el proceso de distribución de la empresa hacia el cliente, el cual 

será explicado más adelante mediante un ejemplo práctico.

Figura 2. Logística Integral.
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3.4 FACTORES QUE INTERVIENEN EN LA GESTIÓN DE LOS INVENTARIOS

Lo primero es definir el concepto de logística integral. El Council of Supply Chain 

Management Professionals define la logística como la parte del proceso de gestión de la 

cadena de suministro encargada de planificar, implementar y controlar de forma eficiente 

y efectiva el almacenaje y el flujo directo e inverso de bienes y servicios, así como toda la 

información relacionada, entre el punto de origen y el punto de consumo, con el propósito 

de cumplir con las expectativas del consumidor. La logística integral tiene como objetivo 

ofrecer el producto adecuado en el momento, lugar, cantidad y calidad adecuadas, 

eliminando conflictos entre intereses y minimizando los costos totales de la cadena de 

logística, no solo los costos parciales de cada función.

La demanda (D) es una variable crítica en la logística integral, y la información 

sobre ella suele derivarse de previsiones estadísticas de carácter probabilístico, aunque 

en algunos casos puede ser totalmente desconocida. La precisión en la predicción de la 

demanda depende de la disponibilidad de informes sobre los gustos y expectativas de 

los consumidores o potenciales clientes. Además, el tiempo de suministro (Ts), también 

conocido como Lead Time Logístico o tiempo de ciclo, es el intervalo que transcurre 

desde que se genera la orden del pedido a un proveedor hasta que la mercancía está en 

manos del cliente, ya sea un particular o un establecimiento.

Según Bjørgen et al. (2019), la integración de tecnologías emergentes en la 

logística puede mejorar significativamente la visibilidad y coordinación en toda la cadena 

de suministro, resultando en tiempos de suministro más precisos y eficientes. Asimismo, 

Wang (2023) destaca que una planificación colaborativa puede optimizar los flujos de 

información y reducir los tiempos de respuesta, mejorando la eficiencia operativa.

3.5 LOS COSTES QUE INTERVIENEN DURANTE EL PROCESO

Los costos que intervienen durante el proceso logístico son de diversos tipos y 

cada uno desempeña un papel crucial en la gestión eficiente de la cadena de suministro. 

Primero, el costo de adquisición (ca) del bien a almacenar, generalmente medido en 

unidades monetarias por unidad (u.m./unidad), representa el precio de compra del 

producto. Luego está el costo de emisión de un pedido (ce), que incluye todos los costos 

administrativos generados por el pedido. Este costo es independiente de la cantidad 

pedida y se mide en unidades monetarias por pedido (u.m./pedido).

Además, el costo de posesión (cp) abarca conceptos como depreciación, robo, 

costo de oportunidad por la inmovilización de capital que supone el stock, y entretenimiento. 

Este costo es proporcional a la cantidad demandada y al tiempo que esta permanezca 
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en stock en el almacén, y se mide en unidades monetarias por unidad almacenada por 

unidad de tiempo (u.m./unidad almacenada x unidad de tiempo). Por último, el costo de 

ruptura (cr) refl eja la penalización sufrida por la empresa cuando la demanda supera a la 

oferta, como cuando la falta de materia prima provoca paros en la producción o la falta de 

stocks de productos terminados resulta en pérdidas de ventas

3.6 CASO PRÁCTICO DEL MODELO

En este caso práctico, se analizará el proceso de gestión de inventarios de una 

empresa dedicada a la fabricación de transformados metálicos que necesita adquirir 

piezas de plástico del exterior. Se evaluarán diferentes aspectos del proceso, como el 

tamaño del lote de pedido, el número de pedidos, el punto de pedido y el costo total de 

gestión de stocks, utilizando tanto el modelo de Lote Económico de Pedido (Q*) como el 

modelo de periodo fi jo

¾ Costo de adquisición (ca): $12,50 USD/unidad

¾ Consumo diario (D): 180 unidades

¾ Plazo de entrega (Ts): 7 días

¾ Costo de emisión del pedido (ce): $500 USD

¾ Costo de almacenamiento (cp): $1,25 USD/unidad/año

¾ Periodo de gestión: 360 días laborales

¾ Suponiendo que no se admiten rupturas. 

Tamaño del lote (Q*) que minimiza los costos totales de gestión de los stocks:

Para determinar el tamaño del lote óptimo, se utiliza la formula del Lote Económico 

de Pedido (Q*):

Donde:

¾ D  es la demanda anual (180 unidades/día * 360 días = 64,800 unidades/año)

¾ Ce  es el costo de emisión del pedido ($500 USD)

¾ Cp es el costo de almacenamiento por unidad por año ($1,25 USD)
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Número de pedidos a realizar y el periodo de reaprovisionamiento:

El número de pedidos se calcula dividiendo la demanda anual por el tamaño del 

lote:

El periodo de reaprovisionamiento (T*) es el tiempo entre pedidos:

Punto de pedido (gráfi ca y analíticamente):

El punto de pedido (R) se calcula multiplicando el consumo diario por el plazo de 

entrega:

R=D ∙ Ts=180 ∙ 7=1,260 unidades

Gráfi camente, el punto de pedido se representa en el momento en que el inventario 

cae a 1,260 unidades, indicando que es tiempo de realizar un nuevo pedido.

Figura 3. Lote Económico de Pedido Q* y Tiempo Optimo Entre Pedido T*.

Nota: NMS: Nivel Medio de Stocks; Sm: Stocks medio = Q*/2; Ts: Tiempo de suministro; Nivel de existencias iniciales.

Costo total de la gestión de stocks:

El costo total de la gestión de stocks incluye el costo de adquisición, el costo de 

emisión de pedidos y el costo de almacenamiento:

𝑇𝑇∗ =
𝐷𝐷í𝑎𝑎𝑎𝑎 𝑙𝑙𝑎𝑎𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑎𝑎𝑙𝑙𝑙𝑙𝑎𝑎

𝑁𝑁ú𝑚𝑚𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙 𝑑𝑑𝑙𝑙 𝑝𝑝𝑙𝑙𝑑𝑑𝑝𝑝𝑑𝑑𝑙𝑙𝑎𝑎
=

360
9

= 40 𝑑𝑑í𝑎𝑎𝑎𝑎
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Resolución utilizando un modelo de periodo fijo:

En el modelo de periodo fijo, se realizan pedidos en intervalos regulares de tiempo 

(T*), y se pide suficiente stock para cubrir el próximo periodo de reaprovisionamiento (T*).

Q=D ∙T*

Donde:

 ¾ T* = 40 días

 ¾ D = 180 unidades/día

Q=180 ∙ 40=7,200 unidades

La cantidad de unidades a pedir es la misma que el Q*, y el análisis de costos sería 

similar, ya que los costos de almacenamiento y emisión no cambian en este caso práctico.

Como resolución del caso se puede mencionar, que el tamaño del lote óptimo 

que minimiza los costos totales es de 7,200 unidades. La empresa debe realizar 

aproximadamente 9 pedidos al año, con un periodo de reaprovisionamiento de 40 días. 

El punto de pedido es de 1,260 unidades. El costo total de gestión de stocks es de $ 

819,000 USD. Al utilizar un modelo de periodo fijo (T*), el tamaño del lote sigue siendo 

7,200 unidades, con pedidos realizados cada 40 días.

4 CONCLUSIONES

Este estudio se centró en el desarrollo de un modelo de plan logístico empresarial 

para optimizar el abastecimiento y la distribución, aplicando tanto el modelo de Lote 

Económico de Pedido (Q*) como el modelo de periodo fijo. A través de un análisis 

detallado, se determinó el tamaño óptimo del lote de pedido, el número de pedidos 

necesarios, el punto de pedido y el costo total de gestión de stocks. El estudio incluyó 

la implementación de tecnologías avanzadas y estrategias colaborativas para mejorar 

la eficiencia operativa y la capacidad de respuesta a las fluctuaciones del mercado. 

Además, se destacaron los beneficios de la integración tecnológica y la planificación 
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colaborativa en la mejora de la visibilidad y la coordinación a lo largo de la cadena de 

suministro, resultando en un abastecimiento más preciso y una distribución más ágil.

Los resultados de este estudio indican que la adopción de un modelo de Lote 

Económico de Pedido (Q*) y de un modelo de Periodo Fijo (T*) permite una gestión 

eficiente de los inventarios, optimizando tanto el tamaño de los lotes de pedido como la 

frecuencia de estos. La implementación de estas metodologías resultó en una reducción 

significativa de los costos operativos y una mejora en la eficiencia del proceso logístico. 

Además, la integración de tecnologías emergentes, como la inteligencia artificial y los 

sistemas de simulación, y la planificación colaborativa han demostrado ser cruciales para 

mejorar la visibilidad y la coordinación en la cadena de suministro. Se recomienda a las 

empresas considerar la adopción de estas estrategias y tecnologías para fortalecer su 

competitividad y resiliencia en un mercado global dinámico.

Las implicaciones prácticas de este estudio son significativas para la gestión 

de la cadena de suministro, particularmente en el contexto de empresas que buscan 

optimizar sus procesos logísticos. Los hallazgos sugieren que la adopción de modelos 

como el Q* y el modelo de Periodo Fijo (T*) no solo mejora la eficiencia operativa, sino 

que también proporciona una base sólida para la integración de tecnologías avanzadas 

y la planificación colaborativa. Desde una perspectiva teórica, este estudio contribuye al 

cuerpo de conocimiento sobre la gestión logística, proporcionando evidencia empírica 

sobre la efectividad de estos modelos y estrategias. Futuras investigaciones podrían 

explorar la aplicación de estos hallazgos en diferentes industrias y contextos geográficos, 

así como la integración de otras tecnologías emergentes, como el blockchain y el Internet 

de las Cosas (IoT), para continuar mejorando la eficiencia y la resiliencia de la cadena 

de suministro.

Se recomienda a los profesionales de la logística y la gestión de la cadena de 

suministro implementar los modelos de Lote Económico de Pedido (Q*) y de Periodo Fijo 

(T*) para optimizar la gestión de inventarios. La adopción de estas metodologías permite 

una mejor planificación de los pedidos y una reducción de los costos operativos. Además, 

la integración de tecnologías avanzadas como la inteligencia artificial y los sistemas de 

simulación puede mejorar la precisión y la eficiencia en la gestión logística. Es fundamental 

fomentar la colaboración entre los distintos actores de la cadena de suministro para 

mejorar la visibilidad y la coordinación, lo que resulta en un abastecimiento más preciso y 

una distribución más ágil. Se sugiere también la capacitación continua del personal en el 

uso de estas tecnologías y la adopción de estrategias flexibles que permitan adaptarse 

rápidamente a las fluctuaciones del mercado y a las necesidades cambiantes de los 
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clientes. Implementando estas recomendaciones, las empresas pueden fortalecer su 

competitividad y resiliencia en un entorno empresarial cada vez más dinámico y complejo.

Aunque este estudio proporciona importantes aportes sobre la optimización de 

la gestión logística a través de los modelos Q* y de Periodo Fijo (T*), existen algunas 

limitaciones que deben ser reconocidas. La aplicación de estos modelos se basa 

en supuestos como la demanda constante y los tiempos de entrega fijos, los cuales 

pueden no ser realistas en todos los contextos empresariales. Además, la integración de 

tecnologías avanzadas y la planificación colaborativa requieren inversiones significativas 

en infraestructura y formación, lo que puede no ser viable para todas las empresas. Futuras 

investigaciones podrían abordar estas limitaciones explorando la aplicación de modelos 

más flexibles y adaptativos, que consideren la variabilidad en la demanda y los tiempos 

de suministro. Asimismo, se sugiere investigar la efectividad de estas metodologías en 

diferentes industrias y contextos geográficos para validar su aplicabilidad general y 

adaptabilidad a diversas condiciones del mercado.
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